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Alguns comentários de um lei tor atento e leigo.
A divisão ell trÊs 'JarTeã pe Dareceu justificad,:.,

COí" u-na Fundarien tação inici 0.1, UJ'.'': desenvol v i.ment o do tema cen-
tral e uma terceira ~êtrte nov a-nente ona.í s te,Srica, un í ver-sar í-,

zante.

,

• , C'1 - • • 1 •O llvro parte ae re .•._exoe5 soare Droo emas, e uma
obra de conteÚdo baseada 'nê "p-r,-:,xis,",não é "puro teo.ri av , e,,..., -:-... x- . ' '. _portanto, nao DreClsa ae uma coerenCla ate os ~_tlrr.OS cetalhes,
Uí'1~ vez que a vida cotidiana inclui sempre muitôs facetas, e a

.' , ,,,. ~ t'"t eor í a Jura e sempre uma s í.mplí.P'í c eç ao me ocn ca,
t ~ ,O enfoque crltico e louvavel: revela u,;naautora

aue sente de oerto os ~roblemas de nossa civilizacâo atual. Ex
•• .l.. ~ .,J_

j'Tra eu, pe sscaImer:te, sonhasse con V.1"1 ê.I)l~ofu..r..J.d.r;entof'J.turo
~ ...,... ,...,'.... , u, • • ("'I.e;',1tey."T'.osce .tunoaJ.1õn+-("ao ,.-,-,.-~=< cec;t-,:.c::-:-,~~ca,se12 rê't9

?e_a "nesma autora 1" -,r'1 1qv~l1. t A"V>-i CO CO"1 ouem
ela se identifi que maa s , <mero dizer: que f yj Sê? dg mppdo e
,'l t-, ' t . d' l~ ..•.. ' + t" -\..'0 uOJ-lem ::lao es a alfl '2 Dem exp lCl t2, Dem ~ena 1 zaaa, o que
- e,.. d 1"''''''nrovavelmente nao caoerla nesta oora e _~D~, mas que aparece
CO'ítOum apr-oPundanerrto cons eqüen t e , Dito ainda de outra nanei-
ra: a autora sabe aue tais e tais orocedimer.tos e comDorta~en
tos são ruins, faze; ~al Jay-a a saúde, são sinais de u; desviõ
da civilizacão, diminuem a qualidade de vida das ~essoas, mas

.....,'~ • ..I. ,,_, ~' ••• .' -..--:.~autor21 n00 desenvolve}) @,rç'c ª sua Vlsao Droprlê. GO t:.oneme.
da sociegêd., em seus escritgs (me smo que j a a tenha de~eml0lvi

:e:? - ,.., - ,..., b l i i \co nar~ 51, em suas rerlexoes nao nU,llCaGas).
A relarão ent::-:-eo nroblema Geral, social, e o uni-----~--~--------------~;--~;~~--..- -verso :'l1riis rec:t1"'jTo das escglas, e valida, como concreti zac ao

• '1 " ~ C' •• 1"' " .'ela pr-ob Lema t í ca , e nao ....lca ;,)1to_seta, ::-015 genera_lza t anbem
nara situa~5es diPerente~, como no caso dos aposentados, dos
Y. ...•.. ~, . 1 •
ce tercélr"l ldace. ',S~l:r:,nao e ~E Li vr o soare os "Jroole'Tas Cios
sst uda-rtes , ~1Uito menos um t í v;....o sobr-e os estué.ant es da UF?:-;S,
fi c: ,; um 1'; V-"''''' C:O"Dre"r obLe ,,;:c: ("'-''''11.'''5 r:Pr1.,O.Y1ST:';.;fvS __o ric L'1.c:'_>re,.c." ~ '-t.<, ~.L .J. v ~. ., uL >"''$5 xx,,,,,,~.., '-~ _ __~_ L _ ,

entre os estudantes.
Se a.s criticas sobre coletivismo, anonimato e des-

personalizaçio j~ s~o suficient~1ente encontr~veis em outros
autores, podendo então dispensar mai0res demonstracões, creio

r ' ,que a oar te 'tfuturlstica". referente ao "Draze'" Ludi co " e aí.n-!..q .:

,

,

I d~ tao nova cue precisa de mais teorizasao. ma~s utopia, mais
rl",," C"" • ,~:2;cs d c v>r, C' r- Y' +-AS 'l~" "1 e se T) C1~ ;,... nc i t~,~c;,:, _. 1 ,,~_e ~Ott.J.O":' ~onc~ e l.,,! ,..••c..Áv 'iJ . .::> _ : o er~a '-o, .r.e,l.-

-, -.-" 1'1"Zdr malS os contornos de u~a Vlca anoe o orazer _U01CO tlvesse.. _. .... e ... ("\wr. lUGar DreDO;}ç1e1"ãlte, 1J01S tc:Ü r;[oo.eloe tao CJ ..rerente atu
'ti 0ue ;l"ecisa ser Dir+-;:>r:('""~ :no31,-' es deLal11 s , t],;, ?::.~oblemél
...-, c.c...: "'! -vr..•,....,c t-·1V1c "'1"""\1(") :),-1;1 - •..."'Y'''' .•. c: ,.-i""'C' ~~.,.+..:~.~ p,n'" -:- r"!-'l.vleO.J .J.. .L.1.~ J'~'.J. 0S t;;::, .• S·_ \..v_-,Cc....;.u, '::!.L.~ ( ..\le __ '...J.'J_, l1_ '-.L ,.os C_" c","l",::::-,

~ ~ (7.p, s a: - S f c. v al oz-es c' v:~'n .....•t as rT~""'· Te.,) "'r'.Y' -::'l: e s t ':.1 _t_ ,-' __ ~,.)e.!. e J_ .a '.L _ O·.,,'<.r.11:::; __ , 'l\.<I;:; .,_..• ,ç." <-, '. L.,)f ~e
cpy-se de Maneira sist~~jca e totaliz~nte, cc~se~uente~ente,

.. " . . 1· ''''..~r3 SOCleaane toaa, pOCE~ seI a teraaos com ex~erlenclas-nl~oto,
1'" •• , • ,., 1 t .CO':lso .•..ucoe s reglonals ou .icc eas , ::"11., pessc a !";E::'l e, cr=u,o (~ue

ci~, "'ois lue n~o se deve es)erar u~a solu~~o centralizada no
eue se refere a estilo de vida e 1ual~~a~e de vida. Yas o no-
vo pr-eci sa saber como vencer G velho, quando este se estabele-
ceu como sistema total, com fWldanentos econ6micos.

•
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I

o,. "J , .', .
C,-)(f1 seus vaLor-e s at er.de a Ul t e r e s s e s rOl't ~ooSSlTlF)S, econc.m.ccs ,
sociais e po:::f.ticos, na For-na a tua l do cêo>i talismo. :;uais ~-

. - . .. . • -" T'"rlam entao os ;lntr.:>-(' sses a cu'" c: .,-. •• ., Y'J>:n'1 OS? no' Vê:tJ., YO ,,~ em
e ser interesses concretos, reais, e nac apenas teorico~. E
k "'1 A. 'Item c.e ser interesse~· futldarrerttaa.os nu;r~ ;rtoce.•.o e" Y1 :111CO-SOCla

ou antrO'JOlociCQ;;JrxistenciaL 'juais ae: forças reais lue nos
ieVctJl1 a busc,;u~ !'viver de um outro ieitoll?

::'. P ::l'" '..:.; -,"c .....-r- .~, "...: s:p ·"1 t ..•..,~~c,_Lt:c, '-.,. lA·,<7, l..LS(::!O ;-:t<:as c-,-i.':traa es e r-e sp e i to se
T.; rE~S~;G:IS,:VCl,?or als·'x!l.-:;.shesit2ções r;o des envo Lv Lner.t o do t!::
ma, e eventuais lcrdis do ~otencial critica do tratamento da
01'EST;O \'ec:t·'''! -i ;"r''') ~ C"E,r,+-'::'n ;:;n,:::,-r~r"n Yl1-;Y'? r<c·"'t-a ;'1rr'--..! c"i (1-_'i''';:'' _. _>.ÃI,,, ""'--'" --.....';"''' - '-v t C. v. __' l..,<"'.•..-' 0"""5 t ...._t'"; ~.Lt.)_.~,~ ...•...,:._ .. \... .~ ·~"J7l.. i ~ __ ~.Cl

ri" ,,~.... -- n" ... J'''' ••..••• 1 . A$0.e re'- re'"te ::-,<c ,Q-1J"1r"nes r;-c -'rlUl ,~,,·cc_. ,C'-" r. ~"v:re ,:)210
re-I", .nt e e"\J'"/ .••• c i c i.o ":;ç:::. li~E-l"\...:J-. ~c nO'l-=: r-r-o Eec i a de i'~'-- out r aa ,ne_o't, .o,t::r_0"- __ ,-U l.;~ _ 'J _-'- 1..1C-.CC< c.;, ,~\".r ,~. uu .. C'. '-o" a
"" ~' -- 11 '\ ~ + • "'I ç 1 tkOrm21ue VlVer, OU S00 apenas reaoaSLeclment:o ca ~orça UE ra

"O' -·1V>0'.:\ll'en a"! o II "ma c>s""e'·,.,ie de- Hl ubr í Pl' C;'I" -:; ;°:'1;',~n'; Yl c:'~11 ','.o'1ct-: r adac.•. .tJ. {,,, ..•..••..••....•.. I V'"~~\ ,_ .:./ _ _l;,A.J.,e. _ '-A tA .• ~ •..•...•.1.V' • ..L.- ..• <- , - __ ,-"I

Te'c)-ir<'~ 1''::''''2 yoe:o,1..,--1c:t·"cor~ C")~1t--i;'1'~T1"s er-v í.ndo ,:;e'100Y' ao s í s t_ ..!_\....C.J.. ,"'v_..... ~ t,.-" ••. rc:.t_ t "- c: .:.. - 1.. .•-0__ . ...:~J.J.\".l../ .,. _.J... ..•..J. .•.. ..., J~..:: .•...e-

I,

ma a í í.enen t e e irnpossibilitador da liberdade?
?,.ra-e a C-l .•..a de eicumas de s t as r-es cc s t as -r~'."() di",li-i'; ',., .;...c.~_ L.' i,- w..J- . ....., t ou.. _ \...~--" _ _ t....v- •.....c.•.-" ;..C, ...•L _

nu í em nada o valor cesta cbre , que faz parte de UTl processo
"'r a't .! C"" on -'1~, !' ~ o", y,r, '"'1ç,';~" C; "+- 11 -~i c; S '; ., '"'En') c: ;;:>":>0C! de '1'" '-"c.'; -"'::> ',,0",'1;; -_,: ~o,...:' ...L ~..), _ .••••.•.., •••... '-..1_ r--j..1.t-'JJ...a..._"'c;;.,_~ (...•t. .•..r\C.c.I c •.\..... : ~. "'-'\.L.::J ~.ict:.l'__L...z....'"..•....••.•..•. _.

i'o.",oolE'o?ol"at a , "'.'.'00. c°-i~";;:' •.. "'::> C:O!"~;'J s abendo=s e .,,'10 2,1-___ ••.• ,•••• _ :_J __ .'-,..l. é::.]ll.C2:.r a lTIlc:..a,l'\ (..~... ~Vl'::r- .•..A.\.., . .,J.J.../ - 'Jl"'- ..•.... -

pUYlSDX'obleni.'J.S

I
~~"""(" ","'!'.'V: ~..••.&- .••.••.••.• :':: •• -, .,.~ .••. __ r-:""). ...•••. ,.:;,.... Y'!.-..c,:.....· l";"'r"V\(' ,'Y'Io:t~_) SOr;.,_L,:ier..Le, dC1,_,,:,eo.'Uo'.:l.G.o", ""C~ Le ~.•.\-.....O, o .•...oce

dirne~ ~0 ~ vál .i do -)a~~,~ ~ di.s s er t 2ção ~:Elte::.:i0r., de e Leric ar- s~'!l~:'):e
uma C~UZlade aut or í cace s no setor ?a_~a ..tvj1(.:.a:-YtE~Íltdr a co l oc aç ao
rl .•..~ . , "A' d ," .oas ques tce s , 4.c:.J.oeste ryroceCllmento '-'.err:éiQJ.a9 aC'acerro1co, e
ne s te SCo';' t i.do v- ;;-0-' mai C' ade '"',-ado ')a1"-" "'c:.+-" s ertun ~O 1 i 1J1' o de s t í~ _ '-..l..l" ~ ....., _.. ,.....1 .'.~ _.::) a~...J. "-iu'C.<. .'.J t \..•. c .......••...e _ ..J LU..L._ ,. __

, -
n ado a um pub l i co ~·i'lô.i:- ampLo, (~:)l"ol)lerna de c i t ar rnu'ít os auto,
r es :)re'Jerne.:'lte es t t:. »r í.nc i ')"-jlr1t.:~nte no s€:[p,lin te, cr e í c E'U: as
.;t .....,...,'.."c: T .••••.,.•.'1 P "'V'I" -: ••••• ••• -i- tA. ,1:.11 ;:::,r::;J.~ C .•....,..., -: ' 0: ~+C'L al,O€' .. \e',l _o~c co COlL,_EX '_', e~E';.l.4c,<,..;.......J ,).:.l ç'_~O._" o 01J_~ro, os

..•...•..•••.••......,,"Y'l C ,... •• t ri 1_,\ c'" C!m ...•+- ir: ':': ,...' ,....."lY ~ ,~...:- , "1'"" r1"\~ :'.'),.•:1 "\
CoV.l.v .•.e"" cz Et ..,O::;-. or-e vemen ce n ao ,-ne~) am a CO",T)".,e t ar 1.4' l ',i v.C"Ll o
rl 1" •. .~o pr001~1af as vezes se re?etem, as vezes se contradlzem, no

t eúd 1 'V'!;."'.:;;r ~r\.' :::.:.•lt ~ r r-n m:.::J'Vi·'::""l·; .--~-~ a , ~":con e~,~o Ovl ri c; ~.n,-ençÚVt a .•.~~ 2. '-- uL" cO""o_-,_Lc.I".,O,nc.<or Gd aU-

tora após cac.a uma das c:. ta,:oes \ comen t ar-í,o que e subs t í tUJ_c10
e . ....., d" ..-" r. .. =('" '\ ••.•as vezes por s Lmp Le s Dara.trases .aqu'í Lo rrue J a .rOl 01 to,' QelXa
a questão :nais imDrecisa, e o desenvolyinrnto DOECOn5$Soal.
Ora, o que se espera e sue a autora, com suas muitas leituras
bem assimiladas e bem testadas no confronto com sua eXDeriên-
c i.a pe s so a l , d-i fia o que eles GUerialll di zer, mas com suas Dró-

, , , ,
n""l:lc:!. ,---,' "'V-·~-'" co'''' ~"a .,r'V

O

"- CC-· DC.~S""'rl f"~~ c:.CI) ec· •..' 1 o ;·~1~'"L..l.- C _, !.Jc<...L. f...(. .-. C-:_ , ..•..;d:::, Vt. ..L' ..••'.! '+J ~ ,_,:::; \.,...I •• ~, ./~n ~-"'_'" .:_")L •.•.•_;... :_. , ...-

'::;=1'::'0. Nem ati tude de fO:r'miga, que traz tudo de fora, nen de••

,
•, aranha, que tira tudo de seu ventre, 1':1a3um estilo, :nelhor de

ler, que mostra que a autora leu muito, selecionou, absorveu e
anresenta ao 'e~tor mais as idei?s menas os nomes dos 'utores
1·..:l "" ..." + 'ly05, Numa ~lsserta~ao acaceulca, cltar mUl...os nomes poae-ser-v í r D"""';:',"1"0'";:'1'" boe comoanjri a T-T'lll:O- cbr e ma.ic: »eascar os-.J ~ ...I- 1 c.__ . :...._~. y-............ <, -,..: l ••• ;. •••_ •••__-..D~. .;.\1:da V -.C.i. h § -- _.,_bt __ '

it ' ll' ' e í t -o"nul os nomes m2.lS 2trand._:lam 0'-, 01'· ... 1 -,1(> \"l ar so quanco
'''1ece c::S(::;y. J.o rE:';' ~ c"'f .•-r' .•..Le (1i P I"re" T ç, e n\.oF:n~o do "n<::. si Vp~J.' ":;J-' c (,1'+ i.."....•. .•.... .~..... ,. '-"l...- .• ~ ."....... ......~--...... •..•. -- , ••..l -"-. .t"" ..••••- ••••. - , '"-- .-..-_v.. .,l.

as cliferE.~11Cé19 C.:F: en.tO(TUe, Dosic:LoY'ianê.o-Sf': pe,~-:sod,lxejli-e f~ o,,!

2. cada U~TnaeJ.estas Hau'toridê0Ê'lH.
C outro ~erigo de domonstrar a cO~~2nhia de ~uit2., ,

gente e que, que~ ja os leu, traz para dentro do livro as dife

\



- :<-

C~1ESt~O S~' docica =-,()r ur 1 ?CO ou outro,
or =-~,a o :,Z~'=:t or "ez-uc í t o " mei o frustraco.

Fr.t,~ v::,nt,::-.cre:1 deste 1iV""

- . ,o ~"·lÃ.e,n ao acon t ecer.co ,

E: le coloca, rila': s " s

rece 2. Y'E-Elexã,o. eu tlve a
E, r.or-t aI1t o ,
imJY'e.ss ão CE'

obra cue favok _

muitas destas
«ue r-e s o Lve r ,

•

nc i o
"l2,:':--Y' cEsP .rvo l
ao lon::-o cio :!.1

'l:r" o •
de-com a

,1::1<:, d.:.S l ce i "'$ cen t r e í s do li '1l'C, me p ar e ce I e a
(,--. 1;.'11 lê -:>:.2:::' "p:::'2ze:"l'GSo, criativo e s ad i o ", :;o;lsidero es t a C.E, .e':_:ii"~:c ;·'.-;_it) ~!;).:i E' r.u'í.t c comsLet a , ?:'e.s ac..o (TLtE }Tsleria. a '~E:

(.-prcf\;: d~-::J:' :,~.ii eSTE] -i&iha ÔPSÇri~'~P~ífg .eLhor o (TUé S(-:, ');

(. c f"'ntE:.:.(1(~:"\ f'CY~~\ i~,t(). C )~1E'St~10 valE: :;2.~(. o G6!l3::io tt,.r;~Je2" E
--~--';;';;'_~IIIIÍI_"'III!Iii___ #2 p ,
:o,_~'~',~')?j":C, ~ 1!~G::~~X:~di"f ie""'''. " <:.::t.l.te:::''; e s t a co r r-e t e , ~
C,;::'" 1:·~~r'":;')ei": .lljc.O:i. a l\..fJ,'=; C}E~F~.:~l;.loli'l~Eij'''e -.,;,e <'S.f::r JEaisn, 1J()-

, r'"' ., • _ f>1"( ~~, 'l,.\r.,: ~·r")~~t"):~ .f'i~_,,~"sOj:Ü~, a Dala.'v·::- ..::., 5:er, ·;")O~ CEi:t2.S1é3GO q'(::ne-

~:.':'l J Xc: :'_'1,' "6,I •, 1 { ...•. ·r lc:r:c)s ,
1 :.• -,"';'-

:.... .'./- .•.
~

..~ c.l - rIu.c ::(':, ';,,-.:J""':,"'!" t (1(:: "11ay"l~l:!.~:, i.iJ '}TU"· , ~)~trE:CeJ-' q .e "

e:1·-:-,:,v~li:~ r'i·. "~1t::Z(".t '::leste :=-"',;1"'8 I ~IU€ ::Ci.:·l~)'ETn

('!Y-

'. .r t í r " ~0 ~0 dE'~ '-:'(,:1::;,:'1' Em qUE: f-;.:" educ aco (n treinaco. Os
e-(", [:)1:>:' 2:, :lC -t;:'~O'3 S~,0 r:li to ricos, come os das at:'vidad~s r-e-
c~i;;~ci8:na::'-; c.ç~. p;~ç':~ 3.-C e 31.

LU1 to DO:3 a obs er-v d"ão ,5e QUE c tra.j,:1.l h

~
e0 te

:,t>n, ~O:1jl(~ d(~ COlf~~) \:e'\le-
r'!~:~a_nov5(; o t '~\:j1>:3.1l~io for

1)~:a E:X-

~~,r~
t'-" et c ,

1 C2:" ,

~r .":'}-:.r": •..•as,
,

-} -: ~ -::.: d.r-:

. I

~-)..:'"t'·to ~~ !~1'",·.....ll: ~ :~c:~· ::~;c'ct~:i)'os 1,

":;:''':...c.1:ic2S, r-si cc '~0i(':2S, ~~;oci~)l:,~ri-.:

i ..•,.'; "

,,- f.... "'!--:-Y" .•..•.
,

(', ' ~"

i1;c-: tj,fic;c,ê 1, E?

de i'in~ ~~';.0 c u: \' a~
~

1120 serer)'



verda~Jeiras uni ve r s idê~àes, CO:1 f~r~:lç1~~--3().in te~)xl(:ll. .J;: -:.)01'"' ou-~... ,..,-
tro la~o eu tive dificuldacle~ e~ relaçao a COlOC2·:ao das nes-
c"~ÜS?$ de C0l"t')O .í un to e.os un ivc.rsit ur í o s . Acho que a par t e
-'. ~. '. t . tt ec r í ca QO L'iv r'o esta !)as a-rt e cons i s t er e, con dS r es er-vas

nue fiz e,l~ geral, e suponho -rue a pe sou i s e de c empo , com t,,00S_.. _ .I. L.&.

a , t"'{'" ..•... .. 1..- ,..... t .,.,c ,.. (T'os uauo s CO;';1pU aGOS, ceve e s t ar .nur ro oen rel d. ,.a..o TE r ug i.u
,..., - - + ... l'um pouco c, ~eldçao ou. 2 acequaç ao €:n...l'f~ Estas Cl<'2S :'é",r .e s CiO

li vro , 4'j cuei U"" )01;C~· cou ô innressãc CUt2 nossas -:::.ses aCêc:ê. -
micas sobre Quest~es ~E ensino aeralnerte ~r~du.z~J ~~ nin: 2

L - V I, , . .• •. (de que ha un gra:1de ao ar at c t ecn í co par.:;. Ui'lr't ')cn ~esqlnsa e-rlJ2:,
rica, mas ao ~es~o te~po u~a certa des?ro?orç~o entre as duas

t .... - .~ t .d d t-"'Par es. !-,JêO C1e9~)rO?Orçao no SEU 1. ·o.e ('~ue urne »e r ...e s e j a mu2:,
to 'TIé::.ior do que a outra, );')2.S dEspr0porção no sentido de que

~..... ~ d 1 •• - .., ,n ao se =re be.n a relac;-â.o e c ao a r-esu l t aco oar-c i a.; com as co ....o-
~'"'.~ Y'1-;<:' t-'-,· '" u m,;c in í ve sal i zan t e s do l';vro '-'ste·Ca.,..oes .,,,O.~.) eol. lCaS o ",a~-) V•• l E.r 0_ ""cc._ .} .~ ..•.. .• .r,.,

~ um problema sobre o qual se ?oderia discutir mais detidamen-
'. .• hte, una v e». que e u1"c?roolena COY:l1JTem t aa s tr<-1oaL"os, n·:rte

'. ~. ( (. \ 1 .•te,.JrlC()s,p.rr-t e )1'êtlCOS E:F,l' '1 r-a co s j , C ')ro,)lena ,tais !'lE';·tl')CO-
-: ~.; '" c·: s~~· r ri ,.." 1 r.. ':::() . t r e -, emoi r í e e ~ C{~-J"\'!'I"!l "...,;;::;,.....c..•..·..J9'_c, ... e .L lJ..O_ '..'~ lCv ua -'-e 2.,.Cl ...• el'l_-,- c· J., ct a_.L '-'~ ""'-~':rvt;.·

"l'l ,'r< + /Y'';C- ~ se s ,..:,... ~ '"TV''''' -. ""~~ll'se e '" c:! ..•...Ac:~.lC,_.J LE,J .. ~. Cl. !!U, e qUlJ.. ...,E:.l.-, eü __c-: c. C<.Lc. .•• - a ~.L'.1L, .._·e.

Serr, negar
teses T):r.eciséên
"r e Lev ânc i e ' e.,

a exati~âo des~as 'Esquisc.s, ~rece que nossas
~elhorar, em 8eral, na ?ro)orç;o relacionada ~
"consecu.&ncia" de cada dado levantado e comouta= ~ •eo.

::::l~~i0 (~U~ convcrs .int cr-r-o-n ")e:r· i'~O!' 6:·1~tÀi, ~::C~D;t~·~lade
1 ~ t t" ~. r1 •estas 0)Serva,("oes ou es .e s comen ar i os SOL"[()S o ar-en .3 l'1'1"'reS-

~ ~ t e nd '~, Fund . . .sao 0e pr e eYloeren una é:~n3..ilSe pr-o unoa aE uma oor e r-i c a a€:-. , .·nais:)rl.ra este leitor, e de par-ece'r que s eru a rieces s ar-a.o um
julga~ento de valor sobre a obra, o que seria de novo wna des-
nroporção, ou ':'te Lho r , um des::;rooósi to. 3ão CO:'TIen tários de um
lei tor interessado no assunto, mas com conhec í.men tos demas i ado
restritos.

Lenea: Es?ero tEr, co~ estas linhas, de~onstra~o
1).\'1pouco C::oLnt e.re s se C~IÀ.E:teu livro des ce r-tou em -n in , e, ao
~astrar as dificuldades ~ue tiVE na leiturd, talvez te~ col~b~
"Y't-,:: '\ -..- ~,.. ,-- ....- - ~ .,' ,..:. .. ~..... c'" -......... -
<- aoo um :-,u,c<.J JCra tuas ,IO),.L·!lctS re.:..iexces. GlEllte de que ::."10
...' ' t' . ( ,"LEl'1.!10 mua a C0lSéJ a te oar eo menos nc s t e C?.J1:iJO r » qur s ct'Jenas
. t . ~ - ..d.E'110nS rar o eco que tuas re.rlexoes ?rovocara:1: en mi m, SE:l que
t . '..:J t " ' + " •. ~~~ DOnG211e ransrornara eS •..as mlnnas Donres ooservaçoes em no

( " -" .. ',.. -v~s estl~ulos para tl, GE mouo que possas contlnuar a razer o
bem a t an t a gente, con t i nuando a dar-nos o exemplo que procurE

1" .. .~... ...'\ -1- - ~:...'nos, caca u,:! a sua ;''l(~nelrÇ), seS ua r r ernoenr,


